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Resumo: É imprescindível que as escolas, desde a Educação Infantil, oportunizem às crianças momentos para seu 
desenvolvimento. A partir do paradigma da educação holística, este artigo objetiva investigar de que forma as hortas escolares 
estão presentes nas práticas pedagógicas das professoras de Educação Infantil. Participaram deste estudo quarenta e uma 
professoras que atuam em Centros Municipais de Educação Infantil do interior do Estado de São Paulo. Os resultados foram 
analisados a partir da Análise Textual Discursiva e identificadas duas categorias de abordagem das hortas pelas professoras: 
educação consciente sobre o cuidado do meio ambiente e sustentabilidade. Concluímos que uma prática pedagógica que considera 
a horta escolar como balizadora das vivências cotidianas pode oportunizar às crianças desenvolvimento integral e transformação 
que impacta a equipe e as famílias envolvidas. 
 
Palavras-chave: Educação Infantil; hortas escolares; práticas pedagógicas. 
 
Abstract: The article presents the results of a research that aimed to understand how young children, from their photographic 
production, read and communicate the world. This is qualitative research that had as methodological procedures analysis of 
photographs produced by 3-year-old children in a municipal day care center in the Greater ABC/SP Region and interviews with 
educators. As a theoretical reference, it dialogued with childhood studies. Data analysis shows that children engage in the act of 
photographing with joy and empowerment and produce images that denote curiosity, creativity, imagination, sensitivity and 
investigation. His photographs present a reading of the world open to novelty, in which they create new and different meanings. 
However, it appears that photography is still little used in the educational routine as an expressive form of children, which reveals 
the need for formative processes on its importance. 
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1 Introdução 

 
Neste trabalho, a Educação Infantil é entendida sob a perspectiva da Educação Holística. 

Refletir sobre a educação Holística no século XXI consiste em compreender que ela não se reduz 

a um método educativo ou a uma teoria da educação; é a base para ensinar e aprender que se ancora 

em princípios da consciência humana e a relação entre os seres humanos e o universo que habitam. 

Ademais, é uma referência fundamental para elevar a qualidade do ensino (LEZAMA, 2020, p. 173, 

tradução nossa). 

Sendo assim, a Educação Infantil pautada no paradigma holístico “deve proporcionar ao 

educando o desenvolvimento de suas capacidades, propiciando o encontro consigo mesmo que 

vise a sua realização enquanto ser humano” (NASCIMENTO; SOUZA, 2014, p. 8). Além disso, 

educar nas bases de tal paradigma é compreender e atuar de forma que os saberes não sejam 

diluídos em partes fragmentadas. Dessa forma, “representa uma revolução científica e 

epistemológica” e emerge como uma “proposta à tendência fragmentária e reducionista do antigo 

paradigma”. É um novo sistema de aprender a aprender que sustenta o florescente modelo holístico 

mundial” (CHAER, 2006, p. 562).  

Entretanto, é necessário que os(as) docentes estejam sintonizado(as) com esse tipo de 

educação, pois não se pode exigir do educando que alcance aspectos que não possuem (LEZAMA, 

2020, p.177, tradução nossa). Assim, a formação deve estar conectada, a fim de incentivar docentes 

criativos com sensibilidade artística e práticas, capazes de olhar para as crianças com respeito e 

reverência pela individualidade de cada uma, considerando sempre todo o contexto que lhe 

engloba.  

Nesse ínterim, é essencial refletir sobre as práticas pedagógicas. Torna-se imprescindível 

que na prática cotidiana o docente questione para quê e porquê assume determinadas escolhas 

pedagógicas, mais especificamente, no que diz respeito às hortas escolares, objeto de estudo deste 

trabalho.  

Considerando tal cenário, neste trabalho delineamos a seguinte questão de pesquisa: De 

que forma as hortas escolares estão presentes nas práticas pedagógicas das professoras de Educação 

Infantil? 

 

2 A Educação Infantil e as hortas escolares urbanas 
 

Os hábitos alimentares se formam conforme a criança cresce; ela vai adquirindo suas 

preferências e, por isso, precisa ter acesso a uma diversidade de alimentos (ARAÚJO, 2016; SILVA; 

COSTA; GIUGLIANI, 2016). 

https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=dialogia&page=index
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/
https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=dialogia&page=index
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Desta forma, as famílias, a escola e os locais onde a criança frequenta precisam ter alimentos 

disponíveis que representam a cultura do local. É importante que, nutricionalmente, a criança se 

alimente com frutas, legumes e verduras para ter hábitos saudáveis e evite “alimentos com altos 

teores de sal, açúcar refinado e excesso de gordura saturada, além dos industrializados, sobretudo 

os ultraprocessados e os considerados supérfluos, o que inclui doces e guloseimas” (SILVA; 

COSTA; GIUGLIANI, 2016, p. 54). 

Além dos ingredientes que são oferecidos às crianças é importante ter um olhar atento às 

demandas da criança, de saciedade ou de fome, considerando o momento de alimentação, de tal 

forma que todas as pessoas envolvidas tenham vínculo com a responsabilização mútua da 

alimentação e tornem esse momento agradável e positivo. Morgado (2006) reforça que o ato 

alimentar na infância  

 
pode ser vastamente explorado, pois é nesta fase que a curiosidade é extremamente 
aguçada, os preconceitos ainda não foram adquiridos e onde surge a possibilidade de 
formação de um senso crítico mais amplo. Por esse motivo, a educação infantil 
desempenha um papel importante no desenvolvimento de bons hábitos alimentares das 
crianças. A educação alimentar deve estar bem definida no projeto pedagógico da 
instituição educativa, tendo por objetivo familiarizar as crianças aos alimentos 
(MORGADO, 2006, p.10). 

 

Por isso, abordar o tema de alimentação no interior das escolas é importante, já que 
 

a escola é espaço de cidadania, refletindo necessidades sociais, de modo a incluir em pauta 
a discussão dos direitos de cidadania e as políticas públicas de educação e saúde. Pensar 
sobre os aspectos culturais do alimento em nossa sociedade é um indicativo para 
possíveis transformações dos sujeitos que, por meio da educação, podem se tornar 
agentes transformadores de seu entorno (VINHA, 2017, p.562-563). 

 

Além de familiarizar-se com a natureza, o alimento também pode ser uma conexão com o 

todo. “Observar a fruta no pé, colher a fruta ou mesmo ver o crescimento de qualquer alimento 

gera a sensação de pertencimento: todos somos corpo e fazemos parte de um mesmo ciclo” 

(ZANON, 2018, p.40). Deste modo, a humanidade e a natureza se fazem inerentes. Ainda 

conforme a autora, estabelecer relação entre as crianças e os alimentos que lhe são ofertados é 

convidá-las para se aproximarem da vida e, assim, pensar em toda a relação que há de consumo, 

de pertencimento, de desperdício e de nutrição. 

 
A relação mais próxima entre aquilo que é servido à mesa e o processo que o alimento 
precisou percorrer até chegar lá, traz um novo olhar sobre o que consumimos, um olhar 
de empatia e de cuidado. Quanto tempo demorou para esse grão de arroz crescer e chegar 
ao nosso prato? Quanto sol e quanta chuva alimentaram esse crescimento? Quantas 
pessoas trabalharam para que isso acontecesse (ZANON, 2018, p.43). 

 

https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=dialogia&page=index
https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=dialogia&page=index
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/
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Morgado (2006) destaca a importância da horta para uma alimentação mais adequada. Para 

a autora, há um caminho entre compreender essa alimentação e aceitar comer tais alimentos. No 

entanto, quando as crianças participam do processo de plantar, cuidar e colher, esse caminho de 

aceitação encurta, pois outros significados são postos nestes alimentos que foram ali produzidos.  

Em sua pesquisa, Toledo (2010) analisa se as crianças conseguem fazer uma conexão entre 

os alimentos e sua origem na natureza. Para a autora, as crianças parecem desconhecer esse 

caminho. Os alimentos como arroz e feijão rapidamente são identificados, mas a polenta, em que 

o milho passou por um processo de transformação, são identificados como oriundos do 

supermercado ou do sacolão. No interior da escola analisada a questão ambiental é abordada a 

partir do antropocentrismo, onde a natureza está a serviço da humanidade. Logo, as atividades 

relacionadas a ela deixam-na no local de preservação para sua utilidade e os “trabalhinhos” feitos 

para representá-la são confeccionados sem apreciação estética, cuidado, ou afeto, sem aproximação 

de fato da criança com e na natureza. 

Segundo Silva e Moura (2021, p.2-3) “talvez seja difícil para certas crianças imaginarem que 

o leite pasteurizado tem a sua origem em um processo de ordenha feita manualmente ou 

automatizada”, já que é preciso ter um conhecimento sobre a transformação humana nos 

elementos naturais.  

Cabe destacar também que a consciência ambiental permanente ocorre quando os laços 

entre crianças e natureza são incentivados desde a infância, momento decisivo para a construção 

de valores. Neste sentido, estar em contato com a natureza proporciona o desenvolvimento 

integral, essencial para seu físico e emocional, bem como amplia suas sensações, desenvolve sua 

corporeidade, sua intelectualidade e sua afetividade (SILVA; MOURA, 2021). 

Sendo assim, “é urgente um trabalho docente que respeite as infâncias e com propostas de 

ações educativas diferenciadas com reconexão à natureza produzindo uma cultura mais 

cooperativa, social e ecológica” (KUMAR, 2017, p.119). Tal ação é positiva para as crianças que 

estão com tempo reduzido de brincadeiras livres em espaços naturais abertos, o que gera 

adoecimento físico, mental e emocional, além da desconexão com a vida na Terra.  

Dessa forma, as hortas escolares podem ser potentes para resgatar o vínculo do alimento 

com a natureza (COELHO; BÓGUS, 2016). Segundo tais autoras, a escola foi e continua sendo 

um local de garantia para a manutenção de conquistas fundamentais para a humanidade, como por 

exemplo, a Educação Alimentar Nutricional (EAN). Logo, uma escola que possui horta, com um 

trabalho pedagógico que associa teoria e prática, possibilita transformações nos hábitos de saúde e 

alimentares, tanto da equipe escolar quanto das crianças envolvidas. Assim, quando as crianças e 

os adultos vivenciam o plantio e a colheita, essa relação com o alimento se modifica e o vínculo de 

https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=dialogia&page=index
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/
https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=dialogia&page=index
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cuidado com a natureza e com o seu próprio corpo se estabelece. Essas aprendizagens acontecem 

numa perspectiva horizontal e dialógica visando uma educação crítica e emancipatória entre todas 

as pessoas envolvidas. Surgem produções de sentidos  

 
que vão do aprendizado horizontal e trocas de experiências; ao contato com aquilo que 
permite a vivência e não apenas conteúdos teóricos racionais; ao cuidado, como valor 
primordial da existência, pelas experiências subjetivas e intersubjetivas, pelo 
estreitamento de vínculos, com a natureza, com as pessoas, com a alimentação 
(COELHO; BÓGUS, 2016, p.767). 

 

Conforme Zanon (2018, p. 66) “não é com teoria distante sobre as coisas que não 

conhecemos que nos sensibilizamos ou aprendemos a ser... é vivenciando com o que tem mais 

pertinho que isso acontece”. Neste contexto, as hortas podem contribuir, já que visam considerar 

a sociedade como um todo, com ações sociais coletivas. 

 

3 Percurso metodológico 
 

Inicialmente, cabe destacar que o projeto de pesquisa que deu origem a este artigo foi 

encaminhado ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da UFSCar, sendo aprovado conforme o 

Parecer Consubstanciado Nº 4.634.388. 

Para atingirmos o objetivo desta pesquisa, foi produzido um questionário on-line, via 

plataforma Google Forms, estruturado em quatro sessões: perfil geral; hábitos de consumo; hortas 

escolares nas práticas pedagógicas; hortas agroecológicas e Educação Infantil. A Secretaria de 

Educação do município onde esta pesquisa foi realizada, organiza sua rede de unidades escolares 

em regiões, totalizando dez. Responderam ao questionário, com garantia do anonimato, quarenta 

e uma professoras, com idade entre 30 e 63 anos, de todas as regiões que atuam em Centros 

Municipais de Educação Infantil (CEMEI’s) do interior do Estado de São Paulo. Estas se 

autodeclaram brancas, pretas ou pardas, 68%, 4% e 9% respectivamente e com atuação na rede 

municipal entre 1993 e 2021. Logo, há professoras iniciantes e mais experientes em nossa amostra.  

Os dados foram analisados a partir da Análise Textual Discursiva (ATD) que compreende 

três etapas, conforme Pedruzzi et al. (2015). Na primeira, ocorre o processo de unitarização, em 

seguida, a organização de categorias e, por fim, a elaboração de metatextos ou comunicação. 

 

4 Resultados e discussões 
 

O processo de olhar, mergulhar, perder-se, achar-se e perder-se novamente nas respostas 

das participantes foi intenso. Organizar, desorganizar e reorganizar as categorias em busca de 

desvelar o quê esse fenômeno traria à tona será descrito e discutido a seguir, de acordo com a ATD. 

https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=dialogia&page=index
https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=dialogia&page=index
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/
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Explorar as práticas pedagógicas das professoras é mergulhar em seus procedimentos didáticos. 

Ademais, analisar os fenômenos que aqui emergem, a partir de uma compreensão da totalidade, 

considerando o contexto no qual estão inseridas, pode nos ajudar a entender a organização de seu 

trabalho docente (CHAVES, 2015).  

Identificamos que a abordagem de temas relacionados à Alimentação Saudável, pelas 

professoras, junto às crianças em sala de aula, ocorre muito frequentemente ou frequentemente 

(75%), ocasionalmente (20%) e raramente (3%). Sem resposta (2%).   

De acordo com umas das professoras, sendo “(...) um laboratório vivo, podemos construir 

diversas aprendizagens, solo, plantas, desenvolver o amor e o respeito pela natureza, pela 

alimentação saudável, observar os bichinhos que nela vivem... são muitas possibilidades”, que 

devem ser trabalhadas na Educação Infantil (Prof.ª 27). 

Concordamos com Cirino et. al (2022, p. 242) que as crianças são bastante curiosas e 

observadoras, o que permite entender desde cedo o cuidar e o preservar, “desde que sejam 

mediadas, por meio de ações, demonstrações e práticas direcionada ao conhecimento, buscando 

da melhor maneira condições ambientais e o equilíbrio com a natureza”.  

As professoras também relacionaram uso e finalidade da horta com sua potencialidade 

enquanto ferramenta pedagógica. Nesse sentido, apresentamos no quadro 1, a seguir, os excertos 

de algumas delas com destaque para a alimentação saudável. 

 

 Quadro 1 - Uso, finalidade e potencialidade das hortas escolares 

Profas. Usos e finalidades da horta 
Potencialidades da horta enquanto 
ferramenta pedagógica 

Prof.ª 26 Tinha a finalidade de estimular as crianças a 
comerem verduras, incentivando uma 
alimentação mais saudável, a cuidar das 
plantinhas e ver a evolução desses alimentos. 

Observo o cuidar, o respeito pelas plantas e o 
ambiente, incentivo sobre a importância de uma 
alimentação melhor, paciência e tolerância, pois 
leva um tempo para os alimentos crescerem, 
entender o ciclo natural das coisas, entre outros 

Prof.ª 27 Usamos para o plantio junto das crianças de 
hortaliças e algumas ervas medicinais, com a 
finalidade de que as crianças tenham 
experiências com o solo, a germinação, os 
cuidados, acompanhamento do 
desenvolvimento das plantas, também que 
desenvolvam o hábito de consumo de 
verduras e legumes. 

A vivência das crianças com os ciclos da natureza, 
a horta é um laboratório vivo, podemos construir 
diversas aprendizagens, solo, plantas, desenvolver 
o amor e o respeito pela natureza, pela 
alimentação saudável, observar os bichinhos que 
nela vivem...são muitas possibilidades 

Prof.ª 29 Acredito que a finalidade seja dispersar 
interesse nos alunos pelo tema, estimular a 
ingestão e consumo desses alimentos, assim 
como promover uma educação ambiental. 
 
 
 
 

Nossa, muitos pontos podem ser trabalhados. 
Alimentação saudável, cuidados com plantio, 
germinação, importância da água e luz solar para 
desenvolvimento das especiais, etc 

https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=dialogia&page=index
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/
https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=dialogia&page=index
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Profas. Usos e finalidades da horta 
Potencialidades da horta enquanto 
ferramenta pedagógica 

Prof.ª 36 Respeitar a natureza e incentivar a alimentação 
saudável. 

A horta promove a construção de novos hábitos 
alimentares, senso de responsabilidade, respeito e 
cuidado com a natureza, coletividade, interação, 
socialização e quando trabalhada de forma 
indisciplinar pode ser tema gerador de outras 
aprendizagens nas disciplinas de matemática, 
português, etc. 

Prof.ª 39 Consumo junto aos alunos e formação 
consciente. 

A relação consciente do sujeito com a natureza e 
uma nova mentalidade quanto ao consumo de 
alimentos saudáveis. 

Fonte: As autoras.  

 

Considerando o quadro 1 podemos afirmar que, para as professoras, a articulação da 

educação ambiental por meio de condutas pedagógicas com a construção de hortas no espaço 

escolar pode estimular nas crianças a inserção de hábitos para uma alimentação saudável, mediante 

descobertas, manejo e interações com as diversas fases do cultivo de alimentos. É possível 

despertar sua curiosidade e percepção visual, bem como ajudar no desenvolvimento psicomotor 

da criança. Ao incorporar a prática do cultivo de alimentos com conteúdos “trabalhados em sala 

de aula, os alunos aprendem e internalizam novos conceitos de forma lúdica e prática, reforçando 

o conhecimento teórico adquirido a partir das correlações realizadas” (CANCELIER; BELING; 

FACCO, 2020, p. 201). 

Sendo assim, o quadro 2 a seguir expõe outros excertos das respostas das professoras que 

indicaram os motivos pelos quais seria importante que as unidades escolares tivessem uma horta 

como um meio para buscar a promoção da alimentação saudável. Foram consideradas respostas 

mesmo daquelas que não possuem hortas em seus CEMEI’s, mas que reconhecem essa 

possibilidade de ação. 

 

Quadro 2 - A horta como possibilidade para promoção da alimentação saudável 
Prof.ª 1 Sim com certeza, pois seria um modo de incentivar as crianças a cuidar da natureza e despertar o 

interesse por ela, além de estimular o consumo de alimentos saudáveis. 

Prof.ª 7 Sim, pois incentiva o consumo de alimentos plantados pelas crianças, agregando uma 
aprendizagem real e diversificada. 

Prof.ª 8 Sim, pois assim as crianças poderiam usufruir dos produtos saudáveis/ orgânicos 

Prof.ª 10 Sim. Até já teve, mas as crianças não tinham acesso aos cuidados e ao resultado apenas o controlador 
de acesso que cuidava e colhia. As crianças não participavam. Eles adoravam ver as coisas crescendo, 
mas não tinham participação ativa. Na escola da minha filha tem horta e ela aprendeu a comer 
algumas coisas que não gostava porque estava plantando, cuidando e colhendo. Participava 
ativamente. 

https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=dialogia&page=index
https://periodicos.uninove.br/index.php?journal=dialogia&page=index
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/
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Prof.ª 12 Seria incrível os CEMEIS terem hortas e produzirem alimentos para seu consumo. Só que as 
dificuldades são inúmeras, temos problemas com manutenção das escolas, precariedade de materiais 
e falta de apoio de mão de obra. Com as condições que temos, o ideal é termos pequenos plantios 
que podem ser cuidados pela professora e sua turma. Muitas vezes já vi equipes fazendo planos para 
implantação de hortas, que não acontecem. Eu sempre sigo com meu pequeno jardim, viável. O 
ótimo é inimigo do bom. 

Prof.ª 15 Sim, pois as crianças começam a se interessar por plantio, colheita e assim também começam a ter 
outros hábitos alimentares 

Prof.ª 16 Sim, ajudaria a desenvolver projetos mais amplos com os alunos abordando tanto consciência 
ambiental como alimentar. 

Prof.ª 19 Sim. Para estimular a alimentação saudável e o cuidado com o meio ambiente, além de outros 
conhecimentos possíveis de se desenvolver a partir do plantio e cuidado. 

Prof.ª 20 Simmm. Seria maravilhoso poder consumir alimentos orgânicos produzidos na própria escola e 
com a ajuda das crianças. 

Prof.ª 23 Acredito que sim... se preocupar com o que está comendo é importante também. 

Fonte: As autoras. Grifos nossos. 

 

A partir do “viés da educação ambiental, onde a horta se configura enquanto um recurso 

didático que permite relacionar a teoria com a prática” (CANCELIER; BELING; FACCO, 2020, 

p.200) beneficiando as crianças, desde a primeira infância, já que têm a possibilidade de aprender 

conteúdos trabalhados em sala de aula de forma lúdica, perguntamos às professoras a frequência 

com que elas abordam a temática da Educação Ambiental em suas salas de aula. A maioria delas 

aborda o tema frequentemente ou muito frequentemente (76%), ocasionalmente (22%) e 

raramente (2%). 

Quanto às abordagens, agrupamos em categorias, conforme ATD, e identificamos duas, a 

saber: 1) Educação Consciente sobre o Cuidado do Meio Ambiente (ECMA) e 2) Sustentabilidade 

(S). Majoritariamente (83%), as professoras identificam-se na categoria 1, conforme alguns excertos 

dispostos no quadro 3. 
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Quadro 3 - Educação consciente sobre o cuidado com o ambiente (ECMA) 

Prof.ª 1 

Como algo de extrema importância, que necessita ser trabalhado nas escolas, desde a Educação 
Infantil. Assim podemos conscientizar as futuras gerações da importância de cuidarmos do nosso 
planeta, da vida, das plantas e dos animais.  
 

Prof.ª 2 

Educação ambiental não são projetos isolados em dias comemorativos, nem trabalhar temas de 
forma simplificada e isolada. Temos que trabalhar de forma constante e trazendo temas complexos 
e atuais para debates.  
 

Prof.ª 5 

Educação consciente sobre nosso uso do planeta enquanto espécie e a nossa responsabilidade 
com as gerações futuras, lembrando que não estamos sozinhos no planeta e que devemos respeitar 
todas as espécies que aqui vivem e para isso devemos nos preocupar com a maneira e os hábitos que 
temos para impactar o menos possível nossa passagem por aqui.  
 

Prof.ª 10 
Ensinar a preservar e cuidar do ambiente em que vivemos.  
 

Prof.ª 12 

Incorporar na rotina da turma: - cuidados com o ambiente da sala e da escola (limpeza, 
organização, bom uso dos materiais, cuidado com lixo, cuidado com as plantas, observação e 
respeito aos animais); - atenção com as outras crianças e adultos do convívio (atitude colaborativa); - 
apreciação cuidadosa dos alimentos consumidos e do ritual da hora da alimentação (composição do 
prato, limpeza da mesa, esperar os amigos, agradecer a merendeira); - plantio e cuidado de plantas 
que alimentam (tomate, couve, hortelã, batata doce, cenoura, rabanete - fruto, folha, raiz) e que 
enfeitam e perfumam (girassol, lavanda).  
 

Prof.ª 14 

Educação que visa formar cidadãos com competências e habilidades para respeitarem e 
preservarem o meio ambiente com valores sociais e conhecimento sobre sua interferência e a 
interferência da coletividade nos meios em que vivem. Entender que somos todos habitantes de um 
único planeta e todo ato que interfira na saúde do planeta, impacta todas as esferas sociais.  
 

Prof.ª 16 
Entendo por educação ambiental o aprendizado de valores que tratam da preservação da fauna e 
flora e consequentemente a vida na terra, como também incorporar hábitos que pouco agridam o 
meio ambiente.  

Prof.ª 17 
Conscientização sobre boas práticas para a preservação do meio ambiente e vida equilibrada como 
parte do mesmo  
 

Prof.ª 25 

O ensino e a conscientização sobre a natureza, a Terra como parte de nós, nossa casa... tomar 
consciência da interligação dos seres nesta "casa"...  Por exemplo: aprendendo sobre o que o 
agronegócio, a criação de gado causa onde está inserido (por exemplo no Mato Grosso, no Pantanal) 
duas vezes na semana não consumimos carne vermelha (o que é uma grande revolução numa casa 
com três carnívoros). 
Acho que aprendi e tomei consciência então outras pessoas também podem aprender.  
 

Prof.ª 34 
O que ensina às pessoas repensarem seus hábitos para que o mundo sofra menos impacto 
ambiental com nossas ações.  
 

Prof.ª 35 
Entender meu papel no meio ambiente, os impactos que eu causo, minha relação com o meio.  
 

Prof.ª 38 
Educação para uma sensibilização quanto ao nosso meio e os impactos do humano sobre ele. 
Sobre preservação e valorização do meio natural.  
 

 Fonte: As autoras. Grifos nossos. 

 

No geral, as professoras compreendem a Educação Ambiental numa perspectiva de 

sensibilização sobres os hábitos e valores para com o planeta e as vidas que nele habitam, 

objetivando uma educação consciente. De acordo com Iared (2010, p.112) somos “sujeitos 
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históricos que construímos nossas sociedades mediados por aspectos sociais, culturais e 

biológicos”. No entanto, as professoras acessam conteúdos que trazem a concepção pragmática da 

educação ambiental. 

 
O professor,  grande  articulador,  com  seu  olhar  de  quem  está  com  a  criança,  mas 
também  com  os  saberes  e  conhecimentos,  realiza  a  complexa  tarefa  educacional  
de possibilitar  encontros,  de  favorecer  interações  lúdicas,  constituir  tempos  e  
espaços  para  a experiência  das  crianças, promovendo  um  currículo  que  se  dinamiza  
e  se  potencializa nas relações cotidianas da escola (SILVA; ALMEIDA; ALVES, 2019, 
p. 299).  

 

Ao abordar a temática do ambiente nas escolas é importante também considerar o sistema 

capitalista da sociedade que estamos inseridos e atentar-se para não transferir a responsabilidade 

de preservação do ambiente apenas aos sujeitos individualmente, sem tocar profundamente no 

tema, como por exemplo sobre o papel do agronegócio, como cita a Prof.ª 25. Versar sobre o tema 

da Educação Ambiental na escola sem o recorte histórico, político e social, com uma perspectiva 

normativa não supera o paradigma hegemônico que desconsidera o contexto social.  

É importante destacar que, para além das rupturas e dos dualismos, os questionamentos 

sejam respondidos a partir de soluções não reducionistas num caminho para buscar soluções 

globalizantes. Pensar em caminhos não reducionistas, é observar a realidade a partir da conexão 

que há entre todos os seres (LAYRARGUES; LIMA, 2014). 

 
Mas para que o caminho seja positivo, é necessário o reconhecimento da cultura infantil, 
bem como a valorização do brincar e da infância e rebeldia contra o universo de 
preconceitos e discriminações presentes na sociedade brasileira. Assim é possível se situar 
de maneira crítica, de modo a promover experiências de interação com o outro, 
articulando igualdade e ao mesmo tempo o respeito ao diferente (BRANDÃO; BRITO, 
2018, p.130-131). 

 

Já o quadro 4 aponta o entendimento das professoras na direção da Sustentabilidade (S), 

conforme segue. 

 
 Quadro 4 - Educação Ambiental: Sustentabilidade (S) 

Profª 4 
Uma Educação consciente, que pondere questões como sustentabilidade, respeito à natureza, que se preocupe 
com as próximas gerações.  

Prof.ª 15 Saber utilizar os recursos naturais e consumo consciente 

Profª 18 
É a construção de valores sociais, atitudes e etc que favorecem a conservação do meio ambiente e o uso 
sustentável dos recursos naturais.  

Profª 20 
Educação voltada à conscientização de preservação do meio ambiente e os animais que ali vivem, da água (rios, 
nascentes), sustentabilidade e preocupação com o impacto de nossas atitudes.  

Profª 23 Reflexão e prática baseada em sustentabilidade na forma de consumo de bens materiais e recursos naturais. 

Profª 26 

Aprender a respeitar o nosso planeta e a natureza como um todo. Entender que a Educação Ambiental envolve 
aspectos políticos, econômicos, sociais, ecológicos e éticos; ter consciência que os recursos naturais são 
finitos, portanto, devem ser usados e reutilizados com sabedoria. Educação ambiental tem que fazer parte do 
nosso dia a dia, pois é um aprendizado contínuo.  

 Fonte: As autoras. Grifos nossos. 
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Cabe destacar que o termo “Desenvolvimento Sustentável” surgiu pela primeira vez na 

década de 80 com a publicação do documento “O nosso futuro comum1”, redigido numa comissão 

mundial liderada pela então primeira-ministra da Noruega. A partir de então, o termo foi 

consagrado e estabelecido em diversas áreas do conhecimento (MEIRA; SATO; 2005). Já em 1989, 

durante o seminário intitulado “Nosso futuro ameaçado”, numa alusão ao distanciamento político 

do documento proposto pela comissão mundial, países latino-americanos se organizaram em torno 

da temática e fundaram o Pacto de Ação Ecológica para América Latina (PAEAL).  

Outro aspecto a ser salientado é que o conceito de Educação Ambiental e 

Desenvolvimento Sustentável apresenta diferentes perspectivas. Podemos olhar numa perspectiva 

do “todo, a fim de aprender sobre e no meio ambiente e de ser capaz de agir para o ambiente” 

(Nunes; Banhal, 2022, p.1560), ou na tríade “economicamente viável, socialmente justo e 

ecologicamente correto” (idem, p. 1561). Este último é mais comumente encontrado nos 

documentos oficiais que abordam pontos que vão para além do meio ambiente e perpassam as 

questões sociais e econômicas. Esse debate acontece, principalmente, entre cientistas e políticos 

americanos e europeus que observam a realidade de seus territórios onde a Educação ambiental 

está em descrédito por “parecer não estar contribuindo para a superação da crise, ao olhar a questão 

ambiental de forma reducionista, desconsiderando seus aspectos sócio-históricos e políticos” 

(idem, p. 1562).  

Acreditamos que a abordagem da alimentação saudável e educação ambiental precisa estar 

profundamente vinculada com o todo, perpassa as ações individuais e chega ao coletivo. Cabe à 

escola, desde a Educação Infantil, com sua função social, partir de um trabalho sistematizado, 

versar sobre todas essas questões. 

As hortas escolares nas práticas pedagógicas cotidianas apresentam a possibilidade de um 

trabalho transdisciplinar e podem ser iniciadas na Educação Infantil. Conforme resultados desta 

pesquisa, há diversos caminhos para percorrer, já que “os cuidados diários e a responsabilidade são 

interiorizadas pelos alunos de forma a promover conscientização e mudança de hábitos para além 

dos muros da escola” (Prof.ª 5), a fim de “entender que somos todos habitantes de um único 

planeta e todo ato que interfira na saúde do planeta, impacta todas as esferas sociais” (Prof.ª 14). 

Becker et al (2019, p.17) complementam que conviver com a natureza ajuda a “fomentar a 

criatividade, a iniciativa, a autoconfiança, a capacidade de escolha, de tomar decisões e de resolver 

problemas, o que por sua vez contribui para o desenvolvimento integral da criança”. 

Neste sentido, emergem dados sobre as possibilidades de “trabalhar diversos conteúdos 

pedagógicos que podem sair do âmbito do meio ambiente e corpo humano e ir para matemática e 

 
1 Documento denominado Informe de Brundtland. 
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letramento”, considerando que “são tantas coisas que podem ser observadas e trabalhadas de 

maneira não mecânica e nem tradicional”, respectivamente Prof.ª 16 e Prof.ª 38.  

Dalben (2009, p.145) defende que os aprendizados podem ser potencializados ao ar livre e 

movimentam seus corpos, pois estimula a “respiração e, por consequência, a circulação sanguínea, 

intensificando as faculdades físicas e psíquicas das crianças e auxiliando no aprendizado dos 

conteúdos escolares”. Além disso, a escola, em meio a natureza, desperta nos(as) estudantes, os 

“sentimentos de liberdade e de alegria, transformando o aprendizado em um momento estimulante 

e agradável” (idem, p. 144).  

Deste modo, é imprescindível um fazer pedagógico que vá para além da observação, 

conforme pontua a Prof.ª 9. “as crianças do CEMEI que trabalho, são bem pequenas e podem ter 

pouco contato com a terra e a água. Nosso trabalho é para que elas se acostumem com a observação 

e tendo isso no dia a dia se torne algo natural”. É importante que profissionais da educação 

compreendam que desde o primeiro ano de vida, no geral, não há contraindicações para o contato 

com esses elementos, inclusive as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil (2010) 

e as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental (2012) asseguram que as crianças 

tenham acesso a áreas externas e, respeitadas suas especificidades etárias, tenham interação com 

toda a diversidade de ambientes. Por isso, é fundamental um posicionamento crítico frente às regras 

ou combinados que eventualmente surjam nas unidades escolares. 

Becker et al (2019) orientam que “antes de ser apresentada aos problemas ambientais, a 

criança precisa experimentar a natureza em sua plenitude e beleza, tornar-se íntima dela e vincular-

se afetivamente”. A partir dessa conexão, “a criança vai ter capacidade para adotar atitudes 

respeitosas e contributivas com todas as formas de vida” (BECKER et al, 2019, p. 14). Ou seja, é 

de suma importância para as crianças estarem com – e na – natureza. Atividades de Educação 

Ambiental vivenciadas na prática proporcionam vivências mais ricas e significativas, apesar de que 

muitas vezes as práticas pedagógicas que acontecem em áreas abertas, com pouco controle dos 

corpos das crianças, sejam desvalorizadas em detrimento das tradicionais (BALDIN; MELO, 2015; 

GARUTTI; PERALTA, 2012). 

O engajamento é um fator chave para a participação e o desenvolvimento de projetos 

relacionados à Educação Ambiental. Trabalhar transversalmente com o tema tem relação direta 

com os valores e as crenças individuais. É necessário atingir esses valores para ir além de ações 

pontuais, numa busca por envolvimento ativo de todas as pessoas, pois a partir desses valores os 

sujeitos se movimentam e vão em busca, por exemplo, de formação na temática. A falta de 

engajamento pode ocorrer quando há descontinuidade dos projetos, num caráter sistêmico, por 

exemplo, com alternância de governo. Também é desafiador quando a abordagem é superficial e 
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culmina na dificuldade de inserir de maneira transversal a temática no cotidiano pedagógico (LIMA; 

PATO, 2021). 

Além disso, o engajamento é um processo dinâmico que se altera conforme a realidade do 

momento. Mais do que realizar uma atividade com comprometimento, estar engajado é sentir 

pertencimento. Tudo isso impacta até na saúde do docente e na criação de vínculos positivos para 

realização do seu trabalho (MARTINS; MENDONÇA; VAZQUEZ, 2021).  

Já Díaz e Tacca (2019, p. 30) destacam que “a prática docente haverá de ser um processo 

permanente de novas experiências em que a produção de sentidos subjetivos em torno do aprender 

apareça em sua forma complexa no cotidiano escolar”. Desta forma, concordamos com os autores 

que mergulhar nas práticas docentes é reconhecer todas as subjetividades pessoais-individuais que 

reverberam nas profissionais e fazem estudante e docente produtores de conhecimento. 

Reconhecemos que a vida moderna nos distancia da terra, da natureza, mas para aprender 

é preciso oportunidades para vivenciar. Assim como as crianças, precisamos sujar as mãos; 

portanto concomitantemente a esse diálogo, é importante que a equipe se aproprie do manejo e 

das técnicas para a execução de uma horta. Neste sentido, é interessante mapear os agricultores do 

bairro ou da cidade e convidá-los para ensinar a equipe, num movimento de abertura da escola 

para a diversidade e de valorização dos saberes populares. 

 

5 Considerações finais 
 

Este estudo fortalece a discussão entre a Educação Infantil e as hortas escolares, já que 

pode potencializar o desenvolvimento infantil integral, mas ainda é pouco investigada. 

As professoras participantes desta pesquisa consideram ser possível, no dia a dia, um 

trabalho com as hortas. Tal consideração, embora a princípio pareça desafiadora, tem impactos 

grandiosos à medida em que cada indivíduo se repensa e se recoloca individualmente até atingir a 

coletividade.   

As hortas escolares nas práticas pedagógicas das professoras sinalizam fazeres que 

respeitam as infâncias e priorizam as crianças como sujeitos ativos na escola, num processo de 

construção de conhecimentos significativos. Deste modo, possibilitam observar as transformações 

com o crescimento das plantas, apreender sobre os alimentos e as melhores fontes para uma 

ingestão saudável, abordar a Educação Ambiental como um eixo transversal às ações educativas, 

agir para o desenvolvimento do planeta sem agressão a qualquer vida, a partir de uma postura de 

respeito e responsabilidade consigo e com os outros seres, conforme as professoras mencionaram. 

Além disso, favorecem um trabalho transdisciplinar, no qual o professor(a) é ativo(a), intermedia e 

contagia as crianças, “permitindo o alargamento da compreensão da realidade complexa, dinâmica 
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e relacional nas experiências vividas e compartilhadas (SILVA; SANTANA; NASCIMENTO, 

2021, p.9).   

Cabe destacar também que esta pesquisa traz conjecturas teóricas de que uma prática 

pedagógica holística, que considera a horta como balizadora das vivências cotidianas, pode 

oportunizar às crianças um desenvolvimento integral e uma transformação que impacta a equipe e 

as famílias envolvidas. Para tanto, é fundamental estabelecer parcerias com quem já conhece o 

trabalho com a terra, com pessoas capacitadas para mobilizar, motivar, engajar a equipe e promover 

formação específica na área. Assim, faz-se necessário compreender coletivamente a concepção de 

infâncias, de aprendizagens, de educação, de participação.  

É importante que todos os envolvidos tenham um horizonte comum, busquem a prática 

de uma educação respeitosa para com as crianças, com as famílias, com a equipe e com o planeta. 

O caminho metodológico pode ser diverso, mas é imprescindível conceber o estudante como um 

ser inteiro, que possui conhecimentos que se fazem em contato com o outro, numa complexidade 

e amplitude das relações, com as conexões infinitas que cada ser humano tem a capacidade de ter. 

A partir do envolvimento da equipe, da fascinação das crianças, gradualmente as famílias 

se envolvem e o trabalho coletivo demonstra ser mais potente. Uma professora com sua sala de 

aula consegue plantar e colher, como demonstrado por iniciativas individuais, no entanto, uma 

comunidade inteira envolvida desenvolve um efeito cascata de transformação. 
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